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estação das chuvas olle 
as suas 

da criação são os cantares que, ou esperanças, que reverdecem ao vel-o brotar,

1881
1882
1893
1884

O dinheiro é tão bonito, 
Tão bonito o maganão ! 
Tem tanta graça o maldito, 
Tem tanto chiste o ladrão! 
O íallar, falia d’um modo... 
Todo elle. aquelle todo... 
E ellas acham-no tão guapo... 
Velhinha ou moça que o veja, 
Por mais esquiva que seja, 

Tlim 1 
Papo.

1871 1875
1875- 1876
1876- 1877,
1877- 1878, 
1878 1879,
1880.........

8:093(5120
8:126(5562 tribuiçào cerca de quatro contos de reis? E’

--------------—ME> goe au ■

PÉROLAS E DIAMANTE^

Porem, no anno eeonoraico de 1878-1879 nicipaes teem sabido applicar cot» intelligei 
jà vemos aquella contribuição em

O lavrador è o rei da natureza, 
escravo também da sociedade.

Os ceus offerecem rocio á sua obra, fecun 
da-a o sol. o ar a conserva, a terra alimen
ta-a, as estrellas velam suas noites, e todos iança pão à terra, depositando todas 
os eccos < 
celebram seu nascimento ou pranteiam a sua até que o sol do estio o doura; então, cuida 
morte. Todos os germons da vida que o 
alento do Creador derramou no espaço, menta a infinitos seres, pois que suas mãos, 
como semente dos seres, se fecundam, bro
tam e crescem ao sopto do lavrador. Da partem entre os homens, 
sorte que seus braços são como o instrumen
to de que Deus se ’ 
sua obra.
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redactor principal, na sedo da redacção em ' ~

ultimo ori

adorna seus cabellos com uma flor, nào se

E comtudo, pobre obreiro de Deus que as- 
vale para aperfeiçoar a sim contribues para realisar seus fins, quo 

recolhes em tuas mãos o rocio, que levas a
Que formoso é, quando o ceu se esmalta fonte da vida aos lábios de todos os homens! a flor da amenaoeira, que parece copo aenos; e a ma mma umau migara i 

azul risonho da primavera, e a terra porque se não occupam os homens da tua neve dourado pelo sol poente? Que poeta como a mariposa sobre as flores.
sorte?

Os mesmos <_ 
sem ti nunca se houvera tecido, os mesmo» 
que te devem esses ricos alimentos, te des da oração, saudando 
presam e olvidam.

Estes algarismos mostram que nos 
economicos de 1874-1875 até 1877-1878 atos que hoje gosam. 
contribuição directa conservou-se em cerca

E

-DOMINGO 27 DE SETEMBRO^DE 1885|~’ANNO I
a linha. A correspondência deve sor dirigida ao 

•o sr. Autonio José da Costa.

então ficou a cargo das camaras, e das ver
bas votadas para as obras dos paços do con
celho e para juros e amortisação do emprés
timo contraindo para a estrada visinhal n.° 2.

Mas—perguntarão—qual a razão porque 
nos annos de 1883 e 1884 diminuiu a con-

pobre lavrador se misturaram em 
com as lagrimas do orvalho. 

E se fosse isto.
O lavrador não cuida do mundo, trabalha ía-lhe

sem 
se perdem uo ar, ou

I
O lavrador ao pé da sua eira, rodeado ®bre elle mão desapiedada. Não encontra 

do suas messes, debaixo de uma arvore que 
plantou seu pae e
” > seus ramos, offerecendo-lhe mimosos 

fructos; recostado nos quadris do um dos 
seus bois, que jungidos o olham submissos Virão dias melhores qie matarão a 
como que esperando pelo trabalho; vendo criarão 
cruzar nos ares a branca pomba, a quem 111 
presta asylo, e pastar a seus pés o cordeiro i x' 
que apascenta; entoando cantares melanco- fronte, adoçará teus dias; a associação ha de 
licos, que semelham o ruiJo das folhas sec- proporcionar-te machinas que te ajudem 
eas do outomno, é um artista da nature
za.

Que pintor traçou jamais uma 
- flor da amendoeira, que parece copo

filhos, a usura rou«
> o seu traba-

O lavrador ofRrece á sociedado os tribu 
tos da natureza.

Sua é a vela que o marinheiro estende 
para aprisionar os ventos, sua é a seda em 
que se envolve o magnate, seu é o branco porque trabalha, como o opulento canta 
linho que veste o menino no berço, seus são saber se seus cantares 
todos os veus com que se resguarda o corpo vão consolar enamorados corações, 
das inclemências dos elementos, porque é 
elle como que o medianeiro entre Deus e a 
natureza e o homem.

E quando chega a

1 a 
dominar a natureza; a liberdade, longe de 
arrancar-te os teus productos, to fará produ- 

flor como zir, não para comprares vontades aos tyran- 
de nos; e a tua alma então folgará nos campos

11:000^000 Vemos, portanto, que a contribuição di 
16:034(5413 recta municipal, se tem subido nos últimos 
12:078(5144 seis annos, é por causa da constrícção dos 
12:188(5168 paços do concelho, das estradas, e da ins- 

trucção primaria. O sacrifício dos ccntribuin 
annos tes está bem compensado pelos mehoramen-

Aquellas physionomia 
E labia que o diabo tom! 
Mas n’uma secretaria 
Ahi é que é vêl-o bem ! 
Quando olle, de grande gala, 
Entra o ministro na sala, 
Aproveita a occasião: 
Conhece este amigo antigo?

Ca meu tão antigo amigo 1 
(Tlim!) 

Pois não!

N'essas especies de exames 
Que a gente faz em rapaz, 
São milagres aos enxames 
O que aquelle diabo faz. 
Sem saber nem patavina 
De gramatica latina, 
Quer-se a gente d'alli fòra? 
Vai elle com taes fallinhas, 
Taes gaifonas, taes coisinhas...

Tlim! 
Ora...

8:143(5675 porque não se tem dispendido senão uma 
8:121^975 pequena quantia com as obras dos paços do 

10:068p939 concelho e além d’isso por causa do saldo 
11:730^388 que houve no dicto anno de 1882.

Está no Bom Jesus do Monte, segundo 
nos consta o sr. conselheiro José Luciano 
de Castro e família.

doso, o recolhe com deleitoso affan e

Bapfson-se na quarta feira de tarde na 
larochitf. egreja de S. Pedro de Maximinos 
itn filhinio do sr. dr. José Borges de Fa-

cta economia e muito critério no lançamen-t0? Da. de8Peza da ^^«cção primaria, que 
to dos impo tos. hão de forçosamehte luctar 
eom grandes difficuldades.

Vejamos as contribuições directas
rarias dos últimos dez annos:

communicados 40 íeis
BRAGA, Campo de Sant'Anna, Em VILLA VERDE é representante da etnpreza e responsável—i

Dissemos que a contribuição directa mu
nicipal está calculada no ultimo orçamento . • / * , ,. * de oito contos de reis,
em 12:732^104 reis.

Sabemos que a decima parte d’esta recei 
ta tom applicação, segnndo a lei, para via 
ção municipal, e portanto, feita a respectiva 
deducção, fica-nos a contribuição directa em 
11:4580894 reis.

Ora, como as principaes despezas obriga
tórias e permanentes—pessoal da camara, 
pessoal da administração uo concelho, em
pregados aposentados, instrucção primaria, 
quota para a junta geral, e juros o amorti 
sação d’emprestimos—sommam 11:429^236 
reis, segue-se, como já dissemos, que a con
tribuição municipal é absorvida por estes seis 
artigos do despeza o pela viação.

Restam-nos os outros rendimentos do mu 
nicipio, insignificantes, como mostramos no 
artigo precedente, e é com elles que a ca
mara tem de satisfazer as demais despezas.

E’ uma situação economica deveras mui 
to embaraçada.

As camaras
encargos, que, se não houver a mais restri-

epoca.
Em 1880 elevou-se a mesma contribuição

a 11:7300388 reis : augmentou 1:661(5449 que a camara tracto de obter entras fontes 
reis.—-Isto foi devido principalmente á des- de receita, afim de tornar menos peiada 
peza votada para juros e amortisação dos contribuição directa. 
empréstimos de dez contos de reis contra- 
hidos para a construcção das estradas n.0’ 
24 e 25.

No anno civil de 1881 diminuiu a con
tribuição 730(5388 reis.

Chegamos ao
j terem sido eliminadas as gratificações para 

a fiscalisação d’obras e outras despezas, ap- 
raunicipaos teem hoje taes Parece-nos a contribuição dmeeta de reis 

16:0340513.—De que proveio este augmen-

Entretanto, eu nada posso fazer por ti. 
Se Deus trouxera alguma ideia á minha ob- 
cura mente, pol-a-hia ao teu serviço como 
puz os sentimentos do meu coração. Assim, 

divino sò me é dado pedir ao ceu, que se avisi- 
nliem esses dias, unindo os teus rogos às 
orações que me ensinou minha mão; lingua 

os christãos, ainda 
, nos dirigimos 

ã Deus, unindo -nos era amor infinito de inef- 
faveis o ternas esperanças.

Os algarismos são bem eloquentes, e mos
tram de sobejo que as ultimas gerencias mu

n- 
10:068(5939 cia e economia o dinheiro do muiicipio. Ha, 

reis.—Para que seria necessário este augraen-como vimos, um augmento de contribuição 
to de uns dois contos de reis ? Se consultar- directa de cerca de quatro contes de reis ; 
mos o respectivo orçamento, vemos que is- mas, para o justificarem, bastan as despe- 

foi devido à construcção do edificio dos zas relativas à instrucção prinnria e aos 
paços do concelho, que começou n’aquella juros e amortisação dos empreiimos, des- 

pezas que importam em 4:6650000 reis.
O que convém, o que é indispensável é

As vereações, no nosso concelho, são ge
ralmente compostas de proprietários e hvra- 
dores, e, como representantes da sua clas
se, devem, tanto quanto possível, allival o 
do peso de um tributo que fere na sua >ri- 

anno de 1882, e, apesar de geiu a produccào agricola.

E a cegueira da justiça
Como olle a tira n’um ai!
E sera pegar n’uma pinça;
E’ só dizer-lhe; ahi vai...
Operação melindrosa
Que não é lá qualquer coisa;
Catarata! tome conta:
Pois não faz mais do que isto, 
Diz me um juiz que o tem visto:

Tlim !
Prompta.

com o 
começa a dar seiva fecundante às arvores, 
vêr da humilde cabana, nem invejada, nem 
invejosa, as primeiras brancas e roxas flores 
que dá a amendoeira, as primeiras maripo
sas que rompem o casulo e se banham em 
suaves aromas, pétalas vivas das flores; a 
primeira andorinha, que cansada de sua 
larga travessia pousa na aresta do campana- lembra do pobre que lhe consagrou cuida- 
rio como que attrahida por um cego senti
mento religioso: e d’esta sorte é a alma co
mo o relâmpago da luz iucreada, como ecco 
das harmonias da criação e vive com a vi
da universal que desce em torrentes dos 
ceus.

dos immensos, pondo n’ella todos os
pensamentos para que o sol a não abrasasse, des alfombras, e se levanta 
para que o vento a nào desfolhasse, nem a 
chuva a damnificasse. nem os insectos a 
roessem; e quando sêcca e <_ 
a arroja de si, ignora que as lagrimas do

uma unica situaçà« que o alliviu de 8QU tra_ 
que deixa cahir sobre balho e o ampare un suas dores.

Tal é sua triste s»rte.
Mas não te desconsoles, pobre lavrado./ 

usura e 
' > em troca bancos agrícolas para te 

ibertar da tua cruel escravidão; o direito 
resplandecente, como uma estrella sob tua

seu calix ucta o lavndor com a sociedado e com a 
latureza.

A doença ouba-lhe os f " 
os frucos. E’ perdido 

lho.
Quando mal’em ainda acabado de reco- 

Lier as primiciaVdo ecu, o fisco estende

tirou jàraais da sua harpa sons tão melo- 
que vestem essa seda, que diosos como os cantos populares quo ao en 

i houvera tecido, os mesmo-, tardecer, quando no campanario soa a hora 
os astros nascentes, 

levanta ao ceu perfumado o amor 
Quando uma dama do grande mundo dos pobres lavradores?

' " " Onde ha quadro mais bello que essas cam
pinas, dispostas pelo trabalho do lavrador, universal com que nós 

seus em que as vides se estendem formando ver-que separados pela distancia, 
i a sombria oli 

veira, e o limoeiro e a laranjeira carregada 
do fructo de ouro e flores de prata, que en- 

quasi desfolhada chein de aromas o ar?
’ > Como o poeta n’estes tristíssimos tempos.
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Aviso
Aeha se encarregado t!e receber

fossem frescos.

Vin;3ii:n« Pbyloxera no Minlio

revista agrícola publicada no penal

edição será primorosa e leila no Brasil.

dim deputado da nação.

Fabrico dos Vinhos Verdes
Meu caro compadre;

sentado em um banco tão alto que, de cer- Queres tu saber o que elles andam agora

sem ler acabado

abusar da lua fragilidade e expor-te ao pu-

ria, presidente da camara municipal e de
putado da nação. Recebeu o nome de A1 
varo, tendo como padrinhos a exm.* viscon
dessa de Ruáes e o sr. conselheiro Lopo 
Vaz de Sampaio e Mello, representado pelo 
sr. commendador José Joaquim d’Araujo 
Correia.

No edifício do governo civil, houve no 
dia 15 inspecção de mancebos recrutados 
para o serviço militar. Compareceram 17, 
sendo julgados aptos cinco, julgados inca
pazes dez e esperados por ires mezes, dois.

•

A camara municipal põe em praça no dia 
30 do corrente a venda do material das ca
sas expropriadas para a nova rua de Gabrie, 
Pereira de Castro, entre o Carmo e 8. Vi
cente-

Eslá no" Bom Jesus do Monte com sua fa
mília no Grande Hotel, o siir. dr. Luiz Jar- quenciu

felicitação—honroso tanto para elles como 
para s. exc.*

0 engasso não faz senão augmentar de 
feiluosa mente a verdura e o travo dos mos-

E’ raríssimo sair um vinho completo de 
uma uuica casta de uvas. D’ahi a

o Mnr. Antonio Jo«é <>a Custi», 
pregeuiaitte e ■•engtotiHAvel, <•«* 
gtreza 4’eMte jornal.

0 que ha, como dissa, smais morosidade alé com as barbas ? 1 Ficava-le 
c i

por esta produzidos, e isso basta para nãoares de homem sério

Cauiella, pois, compadre, muita cautella 
com o bigode!

Tu bem sabes que nada passa desaperce-

paços do concelho. E, se a entrada for ba- 
concor-

No dia l.° de outubro devem ser pos
tos em praça diversos fóros, censos e pen
sões impostos em bens situados nos dis.tr- 
clos de Braga, Aveiro, Santarém, Castello 
Branco e Lisboa.

0 sr. visconde de S. Januario, dirigiu 
d’csta cidade aos arrojados exploradore.'

As feiras de Villa Verde e 
Eegalados, que até hoje se realisavatn alter-

0 snr. João Baplista Ferreira Braga, abas
tado capitalista do Porto, acaba do entregai 
á meza administradora da nova capella d>' 
S. Viclor, da rua de D. Pedro V. uma es
mola de 2005000 reis. Foi consignado na 
acla das sessões da meza um voto de agra
decimento ao mesmo cavalheiro.

Mudança de feiras

do Pico de de examinar as raízes superfícies, e,

, Missa do sétimo dia

Ignacio de d'aquella região.

Nào deianiinem a concurrencia estrangei-estranhas á região teve lugar, 
ra. Fabriçuom bons vinhos.

bslilulo passaste a juiz arbitraria.
Que grande pulo lu desle, compadre de

Agora é que eu le digo que estás vin
gado dos patifes de Braga, d’osses malcrea- 
dos que não quizeram leceb r le no caina-

Sabemos que 0 snr. dr. Antonio Cândido, 
lente da Universidade e deputado da nação, 
vai publicar em voiuuie os seus brilhante» 
discursos pai lamentares, sendo largamenle Vindiqiar antos d’Outubro é 
prefaciado 0 livro pelo di.-linclo orador. A

amiguinho Manei Zé,
■ su-

Vamos dar aos nossos leitores duas indi
cações acerca do fabrico dos vinhos. Eil-as: 

E’ preciso apartar a uva verde ou podre 
ao Sa- t|a que estiver sã. Esta escolha deve passar

te ledas as pisadas, e, mesmo no tua vida 
uilima, lá estão a espreitar-le. E’ uma seita

Uns dias deliciosos e umas noites adora 
veie, a ponto de não se puder preferir. 0 
luar, porém, que utlimamente tem chovido nhias frateezas estão eucrrregados da 
ifeslas passadas noites, sobre a nossa cidade, 
lem sido d’uin esplendor único, d’uma poe 
sia encantadora.

Carta de João da Cangosta ao seu 
compadre Manei Zé Rarboza e Grilo.

conseguirá corados «Capuchos», na villa de Monsão, regiãoidêntica àquella de que foi viclima 
afamada dos vinhos entre-verdes.

Ambos estes fócos parecem filiar-se na 
aequisição de vides do Douro, feita ha ânuos somo eu fiquei sabendo que de regedor 

. ... 1 na
de vides nacionaes e americanas; sendo

Como se vê, lambem uo Minho 0 terrível roto ollicial. 
parasita vae alastrando, se bem que mais

a fermentação. Não jul

na sua 1 
limo n.° 
guinte :

«Segundo participação official do agro- 
temjèratura se consorva tuo elevada coino nomo de Vianna ô« Castello, foram desco

bertos mais dois fócos phyloxericos no Mi- arbitraria, que eslava a estudar umas 
i ho: um na fregueiia de Penso, em uma 1' 
propriedade importante do sr. João Cor-1
•feiro; 0 outro abrangendo varias proprie-que a barriga não lhe cabia dentro das cal-

Foi escolhida par 
eschola de dezenho i 
creada n’osta cidade, parto do andar supe
rior do edifício do tribunal judicial, uo lar
go do Santo Agostinho.

isso deixava ver a formosa cupula d’aquel- anvenlado por Noé. Já sabes q ie me refiro 
lu elegante edifício. Na mão esquerda sus-áquelies ss que descreveste desde Lanhas 
tentava um volumoso processo, que elle ha «té lua casa,
—s. exc/ 0 nosso amigo Grilo—com a ma- àquella partida do copo grande que 
xiuia attenção; parecia que aquelle olhai amigo B... le pregou em Sabariz.

E’ um erro gravíssimo sangrar 0 vinho pel. De vez em quando saboreava a" sua pi
tada, mas sempre com

guem que esta se vae depois completar uo processo. Quando as fossas nasaes já esta- ■ 
tonel, llludem se com 0 picar, que não ê vam repletas de vinagrinho, balia nas cari- Elles são íraiçoèiros, e,

l com as punias dos dedos, dava duas gostas do delicioso liquido, podem um dia 
/ungadellas e 0 rapé lá seguia viagem para abusar da lua fragilidade eexpor-le ao pu- 
a laryuge, não em caminho de ferro, mas blico dentro uo barracão que está ao pé dos 
com a velocidade da locomotiva.» i‘:‘" J-------  "

Quando 0 visinlio dos Corlelbos chegou a rala, olha que não lia-de faltar 
esiUgpomo da sua narrativa, vi-me na ueces- rencia.

A tal historia dos cachorros, em que mo 
j uão é couaa que

ção para alguns espíritos oplimislas quê, 
não sei per que, sonhavam na immuuidade

rece ter ii radiado da quinta dos Capuchos, a 
mais invadida, e onde a plantação de vides

sidade de 0 interromper, porque, a fallar a .
verdade, eu não sabia a significação d’algu- [aliaste na tua missiva,

menos—para a vinificação; a outra metade
separa-se mesmo dentro dos lagares ou dosaar com 0 que isto significava; 
balseiros, lançando mão de um tridente.
E.r....____ _ ‘ - ’ ’

Associação arrepender.
Segue-se a pisa, que deve ser perfeita.
Os lagares de pedra, e de mais a 

descobertos, resfriam muito os mostos, afrou
xam e prolongam as fermentações. As dor
nas agasalham muito melhor os mostos. 
Aconselham os enologos os balseiros cober
tos; mas não sabemos que se tenha lucrado Excellencia—eslava s. exc.* junto do balcão, çoar-le. 
muito com estes syslemas de dornas. sentado em uin banco tão alto que, de cer- C

Modernamenle, usam uo estrangeiro a- to, nem 0 deixava poisar os pés no pavi- a espalhar por aln ? As luas fraquezas, com- 
pressar a fermentação, logo em seguinda á tueulo. Não linha cliapéo na cabeça e poi padre, aquellas tuas fraquezas do liquido 
pisa, com uma porção de mosto que já está 

pero- em (ermenlação adiantada. Já o (izemos, e 
não nos deu mau resultado.

E’ preciso recalcar 0 caugasso mais de 
ires vezes por dia. Quanto mais saccharina 

ladainha for a uva mais recalques devemos praticar.

em domingo de pasclioa, e 
> 0 nosso 

- - • Só os
d’aguia penetrava tudo e alé 0 proprio pa- mcommodasle em le acompanharem alé ca- 

_ .sa e agora alé islo aproveitam para le espe- 
a vista fixa uo lai zmharem com 0 ridículo.

Juiziubo, compadre, e muita prevenção 1 
, como sabem que

A peregrinação nacional que vem _ ____ ___  ______________
moiro render graças á SS. Virgem, por ha- j0J cachos aos proprios bagos, 
vor affastado de nós o terrível flagello da 
cholera, fará a sua entrada n’esta cidade 
no < 
ás 10 horas e meia da manhã do dia 10 do0UiraSt 
proximo mez d’outubro. -

Na gare da estação será a devota pere
grinação recebida pela junta directora da (0S, Basta metade do engasso—ou ainda cousa. 
Associação Catholica, Meza d» Sameiro.Coa ’
gregação das Filhas de Maria d’esta cida
de e por todas as pessoas que se dignarem 
comparecer n’aqnelle local

A’ noite haverá na casa da .' 
Catholica^HÚa brilhante academia em honra 
das pessoas que tomarem parte na peregri-

Diz 0 nosso amigo e collega Alves Torgo. dos corlelbos — s. exc.* 0 nosso querido
1 Grito atirou com os papeis sobie 0 mostra

do «Agricultor Portuguez», *0 se-dor e bateu com a palma da mão direita

mais que a agulha produzida pelo acido car- nas 
,ra 0 estabelecimento da bonico; mas não leem na vasilha senão un. 
j industrial, ultimamente vinho sujeito a fermentação anómalas.

Mas, logo que 0 vinho uslã frio, socega- 
Jo, é necessário envasilhal-o. A demora de
pois da íeimenlaçào é prejudicialissiuia: 
produz a azedia.

0 nosso amigo, 0 exm.° snr.
Me/lo Pereira Pinto, da casa do Fundevilla
einSoutello, mandou celebrar sexta feira nos progressos da doença 
ultima, na egreja parochial d’aquella fregue-1 . .
zi», uma missa do sétimo dia, pelo eterno se dever desanimar, pois que em laes con-agorá, seguodo me consta, bota .te 
dcscanço de seu pae.

os taes papeis, lia-os e folheava-os desde a 
primeira pagina até á ultima, e, retroce
dendo, desde a ultima alé á primeira — e 
sempre sem dar por burro nem por al
barda.»

«Lá n’uma certa occasião—proseguin 0
Começou a vindima no nosso concelho.
E’ eedo. A uva ainda não está madura.

erro.
Ha sempre vantagem om vindimar tarde. 

Alguns dias do demora, sobretudo quando 
a 
n’e>ta semana, devem augmentar conaide 
ravelmento 0 assucar da uva e por conse 

i 0 álcool do vinho.
Este concelho pódo produzir bons vinhos.

como jli 0 mostrou na exposição a{ 
de Lisboi; mas jámais 0 < 
uva mal nadura.

Sabeincs que diversos agentes de compa-
' i com

pra de viibos do Minho, quer da colheita pelos respedivos proprietários, ou ainda 
de 1884, juer da de 1885. i'"

Não sopóde, pois, offorecer melhor ense-ceito que para 0 segundo fóco a doença pa-uma cana e amigo de oin cauellu ! 
jo para tomar mos conhecido um píoducto 
que, send» bom, deve ter muita procura.

forlemente na testa.
E foi então que s. exc.* 0 nosso homem 

me viu 0 começou logo a dizer que era juiz 
- L.; im_ 

pheações que encontrara ifaquelles papeis, 
etc., etc.,— e quando disse isto pareceu-ma

Começo por onde lu acabastes; 
Maldita profissão de jornalista 1
Má hora em que começaslo a dar prova 

do teu talentol
Se havias de receber tamanhos desgostos 

-- ----------------------------------------- _ necessi- e prejuízos, melhor íòra que nunca le mel- 
comboio do correio que aqui deve chegar jaje bolar ou combinar umas uvas com lesses em camizas de onze varas.

No commercio lambem se figura, e tu já 
tens d’isso uma grande prova: sei que és 
juiz arbitrário, e isso aão é lá qualquer

Juiz arbilrario! Eu não era capaz de ali-lencourl- clleíu da repartição, J.
r com 0 que isto significava; mas 0 nosso Sclí\ial,l,a de Azevedo.» 

amigo dos Corlelbos, que ha dias abi le foi 
Esperimentem, e verão que não se hão-de comprar um pedaço de briche para uns fun

dilhos, veio para aqui pasmado com oposto
que lu subiste e foi quem me explicou 0 bido aos laes façauhudos liberaes. Soguem- 

maisque queria dizer juiz arbitrário. * :
Contou-me assim a cousa:
«Entrei no estabelecimento do nosso ami- semelhante á dos mhilistas. Desconfia de lo

go Grito e eslava s. exc.*—olha que 0 nos- dos. Podem apparecer-te com a capa da 
so amigo Grito lem agora 0 tractamento de amigos e por fim de contas estão a alrai-

O exm.0 0 rovd.0 snr. arcebispo de Mity- 
lene, que vem presidir á peregrinação, ceie 
bra missa às 8 horas da manhã do dia se
guinte, domingo 11 d’outubro, no Sanctua- 
rio do Bom Jesus do Monto, fazendo em 
seguida uma homilia aos peregrinos, depois 
da qual lhe ministrará a sagrada commu- 
nhão.

Findo este acto, organisar-so-ha a p—- 
grinação, durante a qual se irá cantando o 
terço do Rosário até ao Sameiro.

Ahi chegada 0 exposto o SS. Sacramento 
a porta do Sacrario, cantar-so-ha a 1 
de Nossa Senhora e 0 l'antuin ergo, termi
nando este religioso acto com a bênção do 
SS. Sacramento.

Capello e Ivens om honroso lelegramma dl- ladamente, no dia sabbado do cada semana, 
jarece que passam a ter lugar á sexta feira, 

Assim 0 deliberou a camara municipal e 
tsta deliberação vae ser submettida à ap 
irovação superior.

pro-las—a excepção^du nosso honesto coneli- 

Além d'isso, parece-iiie q ie os commerciau- 

ifas, bam acondicionadas, na secretaria da iro de ceilos limiles. Lè 0 seguinte oflicio 
.rui transcrevo fielmenle da Legislação 

e disposições regulamentares Sobre 0 ser
viço de pesos e medidas :

<111.mo sr. Em resposta ao seu oflicio da 
26 d’abril ultimo, no qual v. s.* pede ser 
esclarecido por esta reparução sobre a pena 
a applicar aos commoicianles qoe na villa 
de Exlremoz não fazem a medição do biT 
gode pelas medidas legaes, encarrega-me ó 
axm.0 ministro de dizer a v. s.“ que não 
estando expressa 00 decreto da 13 de de
zembro de 1867 a pena correspmdoiite á- 
quella infracção, devem os infraclores ser 
aucloados e 0 auclo enviado á auctoridade 
judicial, afim de sereiu punidos co.uo for 
de justiça.

Deus Guarde a v. s.*. Repartição de mi
nas do ministério das obras publicas, com
mercio e industria, um 14 de maio de 1880. 
Iil.“° sr. Fernando de tieixas de Brito Bet-

B.

mas palavras de que elle se serviu para 
exprimir-se.

Asseverou.me que foste lu que lh’as en
sinaste, que estás um grande sabio, e que 
alé já sabias latim e cantavas no côro como 
um béneliciado da sé de Braga. Disse-me 0 
que significavam as taes palavras que eu

«O nosso amigo Manei Zé—aliás s. exc.*

Escolhem se tomates sãos e maduros e, 
lepois de bera limpos com um panno, lan
çara-se n’um recipiente cheio de um liquido 
composto dc oito partos de agua, uma de 
vinagre e outra da sal coraraum: deita-se- 
lhe por cima azeite, mas de forma que fique não percebia, e continuou: 

as importaneias slam Hssignaítiras umx camada d’elle cem a espessura d’um 
do primeiro trimeMre, 11'esia villa, centímetro, 0 d’este modo é facil conservar O nosso amigo Manei Zé,— como en le ia 

re-os tomates por bastante tempo sem perderem dizendo e coutando, Ui ha na mão esquerda 
em- 0 sabor natural, com muito sumo e servin- ~~ **"'-------------------------------------- - -

do-se como se

Bigode, compadre I Lso é para os taes

Mas dizes-me qoe elles juraram não ta 
ieniameulu, 0 que é uma tristíssima decep-largar e dás-me a entender que a seita de 

Braga lem sua ramificação em Villa Verde.
—Valha-lé Deus! Para que os tens tu 

provocado e para que andas a arn-medal-os 
> a inalar a 

menos estragos barba de passa-piolho, dava-le tnrstno uns 
1 e de importância, a 

: um enor-

gricola dades, entre ellas uma quinta denominada ças e eslava acommellido Ue uma lympanile
io meu

formoso novilho.» 
Ora aqui tens,

dições a lucta vantajosa torna-se muito mais me bigode 1!| 
facil e eceuomica.» f \

Recommendamos aos lavradores d’esle maçónicos e para os soldidos. Os legetimis- 
concelho que, encontraram nas suas pro-las—á excepção do nosso honesto coneli- 
priedades algumas videiras doentes, tracleni giooario Sernia Freitas—não trazem bigode. 
.«------ :------ ---------  - ° , seas?'A" r-- ,_______
encontrarem com enfermidade, entreguem-les não pôdem usar 0 tal bigode senão den-

MU -.VIUIUIIU UO-*- 

camara, afim da commissão anli-pbyloxerica que aqt 
de vigilância providenciar immediatameute.
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0 Presidente,

Manoel Francisco Soares Nogueira.

se

tre*

Gi»lnr4ão ao mérito

BOM JESUS DO MONTE

DESSERT
SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

CASÁ DE BANDOS
Magníficos trens para alugar

A BORDADORA

-

t dernota, pagos'

Todo teu, 
João da Cangosla.

Abrem as 
de outubro.

Preço por 6 numeros..,.
Numero avulso

O Vice presidente da camara 
Francisco Josè Machado Rvbello.

1:5200 reis
300 reis

COLLEGIO
DE

OS PREDESTINADOS
POB

EVKIQLE PEKES ESCRIC1I

dente da apprcvaçào da Comiuissã» 
Dislrictal.
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A Camara Municipal do concelho de

No tribunal.
O juiz—O snr é aecusadoj de misturar obras sei à de 15

com o café que vendia substancias estranhas desde 0 dia CU1 que 0 arrematante 
e nocivas. ....

0 reu—E’ completamente falso, sr. juiz. 
No café que eu vendia não havia cafò, e 
então como é que eu o podia misturar com 

•outras coisas ?

EDITAL
4 Camnra msiníeipal do Concelho 

de Villa Verde :

estrada, que pela sua natureza e dis
tancia do ponto de applicacão possa 
ser aproveitada: cada metro cubico 
de material que estiver n’estas con
dições será descontado ao empreitei
ro na rasão dos preços do projectos.

nos um de 587,520 kilos, ou quarenta ar
robas e oulro de 117,504 kilos ou oito ar- (1 
robas, resolvi incumbil-o da fundição des
tes dois sinos, que ficaram o melhor que 
se podia imaginar e desejar. E* na ’ 
o snr. Narciso Antonio da Gosta Braga um 
oplimo fundidor de sinos de reconhecida licença dos seus superiores para 
probidade, que em extremo me caplivou e • • - •
de que setnpre me confessarei grato. 0 sor. 
Couto pôde ler a maior satisfação pela inti 
ma amizade com um artista de tal mereci
mento, em Braga, rua d*Agua n.- 18.

Dignando-se dar cabida a estas duas li
nhas, que só tem por fim tornar publico o 
meu leconhecimeuto a estes babeis dois ar
tistas, muito obsequeia quem é

De v. etc.
0 Abbade Antonio Thomè de Castro.

Saulo André de Sobrado, 25 d'Agosto.
(Da «Palavra.)

Faz saber çne no dia 18 de outu
bro proximo, pelas 11 horas da ma
nhã, nos Paços do concelho de Villa 
Verde, perante a mesma Camaia, te- 
rà lugar em hasla publica, por lici
tação verbal,a arrematação das obras 

0 24, de Vil-

Todo o hospede que assim o 
prevenir, terá na estação do ca
minho de ferro um carro para 
2 2™.‘ as suas bagagens.

deseja aproveitar-se de barbos do mar. por 
conselho da medicina. Na extrema carência 
de reci rsos, appella para as almas bemfa- 
zejas, e que não tomam a caridade como 

ivra vão, afim de que a auxiliem cora

Pimentel, escrivão da camara, o su
bscrevi.

—0’ visconde, emquanto avalia 
amigo a sua fortuna?

—Mil e duzentos contos.
— Bonita conta, siin snr. ! E como foi que 

arranjou tanta patacaria ?
—Negocio.
—Negocio de quê ?
■—De pelles, com pretos dentro.

Fado choradioho para ser caaladoá viola.
Original «le

ANTONIO ANTUNES ANTÀO

0 sr.;
MANEL ZÉ BARBOSA E GRITO!

Por estes dias á venda em casa do repre
sentante d’esie jornal, em Villa Verde.

PREÇO *O REIS

Quatro volumes ornado de magnifi
cas gravuras de pagina  2£000 

Remellem-se francos de porte a que en
viar a sua importância ao editor Joaquim 
Antunes Leitão, rua do Almada, 211 a 217 
--Porto.

Tendo eu visto, snr. redactor, n’oste seu 
illusliado jornal um annuncio. firmado pelo 
bem conhecido artista d‘esta cidade do Por
to, o sor. José Moreira da Silva Couto, de 
se encarregar da fundição de sinos na cida 
de de Braga, tratei com este senhor de vir 
a esta fregtiezia juntamente como snr. Nar
ciso Anlooio da Costa Braga, fundidor de 
sinos, e lendo e»le snr. opinado, que, para 
hariuonisar o som com um sino de Lisboa

fôr intimado para dar começo aos tra
balhos.

8,a—Não seadmillem reclamações,
9/—0 empreiteiro será obrigado 

a empregar na construcção das obras 
d*arle e pavimento da estrada toda a

; Quem não qoizer dirigi-se-lhe, pode fa- 
_zel-o ao sor. Anlooio José da Cosia, de Vil

la Verde, que de bom grado se presta a 
receber qualquer donativos.

o meu

A’s almas pias
Maria das Dores, de Soulello,—uma infe- 

,,, â - .. - - liz que lucla com uma doença tenacíssima e
19. —A adjudicaçao fica depen- dolorosa,—e cora a inais pugeale miséria,

Villa Verde;
Faz saber que se acha aberto o co

fre municipal para a cobrança dos 
foros vencidos em 29 de Setembro 
•le 1885; por isso lodos os foreiros 
deverão comparecer na lhesouraria 
municipal, em Villa Verde, dentro 
do praso de Irinta dias, qu’e princi
piará no dia 29 de setembro e fin
dai á no dia 30 do proximo mez de 
outubro; e quando não satisfaçam 
dentro do referido praso, serão com- 
pellidos ao pagamento.

E para que chegue ao conheci
mento de todos se mandou passar o 
presente edilal e outros de egual 
lheor, que serão aílixados nas por
tas das egrejas parochi.ies.

Villa Verde 19 de Selombro de

ça Longa çS. Miguel d’Oriz) a Val- 
lieu, na parte comprehendida entre 

obscura’ aldeia de Santa os perfis o da variante a 352 do respec 
livo projecto, na extensão 4: 633,m 60, 
sendo a base da licitação a quantia 
de 9:360^000 reis.

CONDIÇÕES PARA ARREMATAÇÃO

ALBUM DE LETTRAS E DEBUXOS PARA
BORDAR

Pedidos a Manoel Pinto Monteiro, travessa 
do Cego n.° 23, á praça das Flores.—Lis
boa.

aílixados
eslylo.

Villa Verde, 2Í- de Setembro de 
1885. E eu, Antonio José d’Aranjn 
Pimentel, escrivão da camara, o su
bscrevi.

deva trazer-le era continuo sobresaltn. Não 
te assustes. A natureza é muito caprichosa, 
ás vezes chega a ser extravagante, mas até 
boje ainda não se viu semelhante pheno- 
meno. Se tal acontecesse, ficaria alemonsa- 
lodo o universo.

Elles o que pretendem, segundo me pa
rece, é metter-te na cabeça a mania da gra
videz, porque sabem que aqoella doudice 
jã atormentou um pobre homem, lambein 
muito barrigudo. O tal indivíduo chegou a 
consultar os modicos, e, quando elles I' 
diziam que varresse da idéa semelhante to
lice, o desgraçado zangava se muilo erepli
cava-lhes «Pois não acreditam em pheuo- 
menns ? E se os ha—como não pedem dn 
vidar—porque motivo não ha-de agora ap- 
parecer mau este? E os medicus riam-se 
muito e lá se descartavam do pobre manía
co consoante podiam.

Quanto a mim, o que tu trazes na barriga 
não é uma ninhada do cachorros, mas sim 
uma accumulação de gazes. E se assim é. 
como creio, talvez possas tirar disse grande 
pailido. Quem nos diz que não podes 
aproveitar qualquer -Fesses gazes para il- 
luminações ? Tu andas com grandes desejos 
<le um candieiro para a lua poila e parece- 
me que podes servido sem gravame para os 
contribuintes: descobre um processo para a 
exlraeção e separação d’esses gizes, e tens 
o problema resolvido. E’s um homem (X 
engenho e talento, lês as obras scientificas, 
e por isso é provável que descubras ura io-da estrada concelhia n. 
vento que lauto interessa á lua pessoa e á |a yenle á Carvalheira, lanço da Po- 
sociedade.

Se isso acontecer, o teu nome será co 
nliecido em lodo o globo, e a terra do teu 
nascimento, esta t 
Eulalia de Sande, verá levantar-se aqui uma 
estatua ao homem mais celebre d’eale 
culo.

Sande, 19 de setembro de 1885.

hotel jí mm
X Preprtoarw, Manoel B. de Carvatto Juniòr 
loc ------ |sàt>_ile 20 por centv

A este hotel pertence o novo ' .‘.ZZ ‘ *
CHALET a melhor e mais bem situadaL.Concmidaa pubbcujào da obra, a eosa edit. 

casa d’este Sanctuario

VIRGEM 00 S^EIBO
CAMPO DE SANTANA

BRSGi
aulas d’esle coliegio no dia 5 1885. E eu, Antonio José d’Araujõ 

CORPO DOCENTE 
l.aboreM e leitura

D. Caadida Oliveira Azevedo, con 
professoras.

Inatrucção primaria
Gaspar Leite. 

Portuguez
Padre Manoel José Pereira.

Francês
Alfredo Campos.

Cniivereação frauceza
João José Ahes ii’Araujo.

<aeographia geral
Gaspar Leite.

Inglez
Padre Manoel José Pereira.

Dezenho
João Peixoto.

Elementos «Io liygiene <Iomc«<iia
Gaspar Leite.

Piano
D. Engracia Moreira de Sá, José Mjia 

Esleves, João Maria d’Aranjo Esmeriz.
N’este collegio, houveram no anuo fiolo, 

I884 a 1885, 25 exames.
Para qualquer esclarecimento mandar |e-

ARNALDO GAMA

0 SARGENTO-JIÓR DE VILIAR
EDIÇÃO H.U'STRADA)

CONDIÇÕES D-ASSIGNA TURA

A obyi constará do dons volumes in-8.-, e 
será illuitrada com doze gravuras. No Porto, se
rá distritaida em cadernetas de 61 paginas e 
uma gravura, pelo preço de 100 reis cada ca-

, ‘ ■ ,-o-ino acto da entrega. Não exce
dera a H cadernetas, que serão distribuídas 
quiuzcnaíneuto.

PROVÍNCIAS
Para as yrovincias só se acceitara assignaturas 

vindo aoqmjVihada» da importância de CINCO 
FASC1CLL®, excluindo as dospezas de porte 
do correio, qt\ serão pagas á custa da cass edi
tora.

CtltUESPONDE NTES
A casa editor* considera correspondentes to

das as pessoas qte s« responsi*iiigein por 
quer numero ue Wgnaturas siip_jur a cjuco 
e concede aos snra correspondentes «■•cCOmmis- 
Isào ile 20 por centv

BRINDE A TOJOS OS ASSIGNANTb. 
jl Concluída a publicição da obra, a casa edil. . 
Idistiibuirà por todos os snrs. assignantes uma 
expclcndida gravura executada expressamente ua 
Aliem nba,

Remettcm-se prospectcs a quem os pedir.
Assigna-se na

LIVRARIA CIVILISAÇÃO
DE

RD UURDO DA COS1À SANTOS, edúor
4, HUA DES1XTO lEDEFO.VSO, O

PORTO

1?—Para qualquer iiuliviJuo ser 
adinittido a licitar, è preciso mos
trar por documento idoneo e relati
vo á ultima empreitada, que està no 
caso de exercer as obras annuncia- 
tias por este edilal ou obrigar-se por 
documento escripto a confiar a exe
cução d’ellas a pessoas que estejam 
ifessas cibcumslancias.

2. a —Satisfazer à condição prece
dente, quando sejam empreiteiros 
d’outras obras coliocadas a mais de

que está na torre, eram necessários dois si-6 kilometros das annunciadas poi 
. esle e(jlla| ou quando exerçam qual- 

[uer cargo que os inhiba de perma- 
jtecer no local dos trabalhos, deven- 

verdadp. lambem n’esle ultimo caso, mos
Irar por documento idoneo que leem

i exer
cerem e/npreiladas d’obra$ publicas, lir programma ao mesmo collegio.

3. a—Fazer um deposito em dinhei
ro, ou em títulos da divida publica 
fundada, pelo seu valor no mercado, 
de cinco por cento da quanlia por 
que arrematarem as obras.

4. a—Depositar sobre a meza reis 
90$000 em dinheiro, como deposilo 
provisorio.

7.“—A admissão para licilar terà 
logar dentro de meia hora,e a praça 
estará aberta por egual espaço < 
tempo, depois de decorridos estes 
prasos, nem se acceitara novos lici
tantes nem lanços.

 6.a—Os lanços não podem ser in
feriores a 10$000 reis.

7.’—O praso para a feitura das
• mezes, contados

As condições para a exeenção daS;Xr3 C..., < 
obras, assim como a respectiva pian-sl:as esmolas, 
la, perfil longitudinal, perfis trans 
versaes, desenhos d’obras <i’arte, ca
dernos de descripção e medição das 
obras, acham-se patentes na Secreta
ria da Camara, todos os dias não san- 
cliíicados, desde as 9 horas da ma
nhã alè às 3 da tarde,

E para constar se passou o presen
te, c outros d’egual lheor, que seião 
afinados nos lugares públicos e do
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Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-do-SALUT

«

CAPSULAS THEVENOT
A > m.i is rocomracuda.la s ctttr» os Corrimon toe 
recente»,antigo» ou inToteradoí

Deposito Gorai:

PREÇO 
lo frasco 
enlruja

r POBRESA
DE

SAKGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VINHOaBEULINI
(Quina e Columbo)

Esta VINHO íortiflcanto. tonico. febrifugo, anti- 
•wr ■ >m eura u A llocçõ esc-oía'.ocas, C.b*’» 
Nevroses, Côres p-Hidaa, Irregularidades o 
E>.. olíi<-U'iUiu,-odoaa:>V'*e,r .< Re^o^meedado 
MCreanva* Senb.i a. dok e.«. Pessoas idxua 
ou enfraquecidas por Doenças ou Excessos. 
Eiiílr em o rotulo o sc/ío oftioivl do Governo franceso 

é a firma J. F AY A RD.
a Adh. DETHAN. Phamarentfço cm PARIS J

s'?.
U.-ê

a Leucorrhea (perdas brancas), a © 
difícil), a Tiskca, a Syphilis ®

Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
1 mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
l e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soflrido 
f alteração alguma.
| Greou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 

para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellcnte producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eíficaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

O Elixir Alimentar Ducro é preparado rom 
macerações alooolioas do carne crua picada. 
Asciscasda laranja amarg.i(cunçâo)dain-theuin gosto 
agradavel e qualidades aperitivas muito pro- 
nunciaibt. O mais poderoso fortificante para o. 
Convalescentes.Velhos debilitados, i", estimula- 
lhes o appetite e redabeleco-lhes as forças.

elixir
ALHHHTAR 

DUCRO
Exito inesperado nns Moléstias do Peito, 

Anemia, Chlorose. Nnmeroso* enfermo* do», m-lhu 
a cura depois de l> rom empregado sem resultado lodos 
os outros curativos.

£< /»> no reluto : a firma 0'JCRD, a mençlo das Msdalhas 
F'a'» Far<$ «l'i; Ouro U77; s o otnOfoma da
Marca da Fabrica : um Phanig.
PAUIS :M, PLAÍX DSS VOMKS.B MM TODAS A 8 FRARKAC1AB

t

Novo npi>aT^J3aoRivtJio continuo mnito barato 

MEDALHA DE OIRO HA EXPOSIÇjO URn/ERSAL DE 1878 

ARPARELHOS CONTÍGUOS 
. „„„„ . c P®T* a fubricação de bebidas gazozae
Águas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 

_ Os umeos que são prateados por dentro

LOMBRIGA SOLITARIÃ
GLOBULOS SECRETAN

Pbírm” laureado, c Premiado com diversas Medalhas 
O tudeo remedio bifalliocl. intiffênsictj. facil 

de tornar e dc digerir: *tnpregvlo sempre com bom 
tifo no H<>5piu> n Paris. — Garante-ue o boin 

resultado. - E convenseele estar muito scavtelludo 
contra is imitações.

•V0T.4.-O» OtOBULOS àa SECRETAN eipeikra 
oçuiliueate. s.-m lodos os vermes que se
•o oMrar o» homem • aos soreis-s tfomesuens . £oa<- 
brtgas. Ascarldaa. (jxyuroa. Trtchocephatos. etc. 
Deposito Central: SECRETAS, Pharmatenlico cm Paris 

Em I.W>6a: Vicente PIMBNTEL & QU1NTANS

*0°'ío0

~ ...............

PARIS

Vnlv.rral lownuoloiuj "
PARIS 187 8

J^SbayFi^.

Approvadas pela Aca
demia de Meoicina 
de Paris, adoptadas 
pelo Formulário offi- 
cial francez, autori- 
sadas pela Junta de 
Hygiena de Rio-ie- 
Janeiro, ele., etc.

Participando das propriedades do Iodo e do Ferro, estas Pilulas ®

Especialidade de MACHINAS a VAPOR l/2 Fixas & Locomoveis 
Horinontaen e Vei-tieaes de 1 a. <50 oavallos 

Machinas liorieoniaee 
locomove íh 

ôo 8 A 5U cAvalloa

•A Estação.
Jornal illnstrado de Modas para 
Senhoras publicando annnalmente: 

21 numeros de 8 paginas, 
illustrados com mais de 
2Ó00 gravuras represen
tando artigos dc toilette 
para senhoras, roupa 
branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal
hados, objectos dc mobí
lia, adorno de casa, ctq 
todo o genero dc trabidho 
dc agulha, bordadobranco 

e a matiz a ponto de marca, deomatos. costura 
ou renda, pontos cm claro sobre renda, cam
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, trieot, 
crochet, frirolitó, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flôres de papel, panno, peimas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

0 toxto que lhes fica junto clara c minu- 
ciosamente descreve e explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo além de 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabetos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramenta 
a disposição das partes do que se compõe o 
modelo o mais do 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre notar-se 
quo essas folhas comparadas ás ae qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual superficie publicam tres ou 
quatro vezes mais material.

30 figurinos do modas, coloridos primoro- 
samonte a aguarella por 
artistas de mérito em for
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe
rioridade incontestável 
d'essa publicação o veri
ficação de querealmcnto 
os seus 24 numeros e 12 
folhas do moldes con
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo- 
das, enviarege-ha gratui
ta mente um numero spe- 
cimcn a quem o pedir 
por cscripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na de

ERNESTO CilARDRON-Porto. 
Principia no dia 1.» de qualquer mez.

PREÇO EM TODO 0 REINO:
Pm nnno . . . . .........................................4SOOO
Hola mozes.................................................80100
Numero avulso......................................... soo

O v** DE lODURETO DE FERRO INALTERÁVEL
> ^-TOR)t

Todas as Machfnas estão promptaa para entregar
J. HERMANM-LACHAPELLE

tf. B4KJI.1ET <& C.‘ SucceNHoreK Engcnhelroa CoMalraeSerca 
RUA BOIXOD, 31-33 (Boulcvard Ornano 4-6) PARIS 

Kvineftuu írtuiQueada. do prospecto detadiftdo

Elixir Vmoso
Evita e cura as Febres periódicas e dos Lugares 

pantanosos, ajuda a Convalescência d’estas Febres e 
impede a volta d’ellas.

A Quina-Laroche exita o appetite, combate 
as Affecçies do Estomago, Gastralgias, Anemia, Enfra
quecimento do Sangue, etc.

FARIS, 22, rua Drouot, o em todas as Pharmacia».

Os siphôes de grande, e pequena bomba pSo solidos e de facil limpeza

RIA BOINOI), 31-33 (Boulerard Ornano 4-6) PARIS 
Bemeasa fiuuiqneada do pro^ecto dEtalbiudo

q convêm serem tomadas especialmente contra as doenças tão variadas 
© determinadas pelo gernién escrófuloso (tumores, obstrucções, alparcas, etc.), 
© aflecções contra as quaes suo de nenhum eíTeito os simples ferruginosos;
® coutra a Chlorosis (côres pallidas),
® Aménorrhea (menstruaedo nulla ou < - _______ , „ _ _____ _

constitucional, clc. Emfim, são, para os médicos, un agente thera- ® 
peulico dos mais energicos para estimular o organismo « modificar as ® 
constituições lymphalicas, fracas ou enfraquecidas. •

N. B. — O lodnrelo de ferro que não é puro e que é alterado - n- (j
toma-se um remedio infiel, irritante. Como prova de pureza e de Â 
authenticidade das verdadeiras Pilulas Blar.card deve-se w
o nosso carimbo de praia reaclivo e nossa assignatura á margem 
que vá em baixo de ura letreiro verde.

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES

X — I.AIT AWTKMllttlOOB — 
fo LEITE ANTEPHELICoX 

I puro ou misturado oom agua, dissipa 
1 SARDAS . TEZ CRESTADA S 
41X PINTAS-RUBRAS BORBULHAS 

ROSTO SARABULHENTO 4 X 
E FARINÁCEO A

<s RUGAS "

*«^^^£48^3*

/ftRBoXt

nut» M»'

a ^viso importante.
A começar do dia i° de Janeiro 

de 1885, todos os nossos frascos de 
Pilulas ou de Xarope a lase de 
loduro de ferro levarao o Sello de 
garantia da Union des Fibricants 
(União dos Fabricantes) para a 
repressão da Falsificafto: d'esta 
maneira o JPublico poderã reconhe
cer facilmente os nossas productos.

fi Union des Fairieants aliás 
prérseguirà ella mesma directamenle 
qualquer imitação, qualquer uso 
illicito, qualquer tíansacção de um 
producto que levar illegabnente o 
nome da Union des Fabrieants.

narmacfuticD, 40, rue Boiiaparte, PARIS^

Resulta das EX2ERIENCIAS 
feitas uos Ihnpitae* de

Paris. Londres, etc., que as 

Gragêas < Xarope Depurativos 
do D' C1BERT

Appvoondoapala Academia 
de Medicina de Paris 

8&0 0 melhor, mais energtco e eco- 
nomico do todos os dcpurstivos 
conhecidos. - As Gragêas. em 
rario do i-u pequeno rolatae, são 
taceis agradaveis dc tomar.
Cada G: açfla rauicale á meia 

colher do Xarope.

^^^HARMACIA^^^^

ti
«I 5 à
w

De Essência de Sandalo pura...........
OeBalsamoJsCopahlbaa Estenda deSandalo 
De Balsamo de Copahiba puro....... 
Do Balsamo de Copahiba e Cubeba.. 
De Opiato balsamico............................
De Extracto etherado de Cubebas... 
0'ExtractO ethcradOilcCubebateSanilalo

A


